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URI/ Campus de Erechim -– Deptº de Ciências Humanas /Curso de Pedagogia - Ano Letivo 2007
PROJETO SOCIAL – Educação e Inclusão Social – Junto ao PETI ( Programa de erradicação de trabalhadores infratores), e, ao CANTINHO da LUZ
1-Análise Situacional
	Diagnóstico da realidade
	Levantamento das necessidades
	Justificativa da sua inclusão

	Segundo dados do INEP/2003 “de cada dez alunos do Ensino Fundamental, dois repetiram a série cursada entre 2001 e 2002. No período anterior(2000/2001), a taxa  era de 21,7%. O problema é maior na primeira série, cujo índice chega a 31,6%. Também nesse nível de ensino, a taxa é maior na 1ª série, com 25,8% de repetência”. Ainda segundo esse estudo quase metade dos alunos estudam em escolas sem biblioteca. São cerca de 15 milhões de alunos  sem acesso a um importante instrumento educacional para o desenvolvimento de habilidades de leitura. Nesse sentido, dos alunos que freqüentam a 4ª série do ensino fundamental, 59%, apresentam níveis de rendimento escolar considerados críticos ou muito críticos. Eles não desenvolveram habilidades compatíveis a esse patamar de escolaridade. Todavia, o Censo escolar de 2003, apresenta a migração de estudantes ao revelar que no ano de 2001, no ensino fundamental ocorreram 2,7 milhões de transferências, sendo 2,5 milhões na rede pública e 407 mil na zona rural. Dessa maneira, os alunos das escolas brasileiras passam em média 4,3 horas por dia na escola em detrimento aos países desenvolvidos. A configuração dessa realidade encontra-se de acordo dados do IBGE(2000) é de cerca de 16 milhões de analfabetos absolutos e 30 milhões  de analfabetos funcionais. O fato é que 4,2% das crianças entre 10 a 14 anos e 3,2% dos jovens de 15 a 19 anos não sabem ler e escrever. Para agravar mais esse quadro, no Brasil apenas 62 municípios tem taxa zero de evasão escolar. Ao procurarmos investigar quem são esses alunos percebemos que estes, são oriundos de famílias com baixo nível econômico  de pobreza, sem apóio dos pais para acompanhamento de seus estudos, seja por dificuldades educacionais, seja por questões sociais.
	Os estudos científicos vêm denunciando que a questão social no Brasil, passa necessariamente pelas questões política-econômica e educacional-cultural. Notadamente, que a Região do Alto Uruguai, e nesse caso, o Município de Erechim não fogem desse quadro. Essa realidade é apresentada, através da existência de um número significativo de organizações sociais não-governamental criadas para  trabalhar e contribuir à equalização desse quadro. A demanda do quadro de crianças e adolescentes que estão à margem de proteção e educação da sociedade e do Estado como um todo é maior que os espaços disponíveis ao acesso e oportunidades para a equalização social. No Curso de Pedagogia, da URI/Campus de Erechim, essa situação se apresenta em forma de solicitação permanente de instituições governamentais e não-governamentais, na busca de apóio didático-pedagógico à manutenção de seus programas sócio-educativos. Exemplos existem, entre eles, podemos citar, Cantinho da Luz, Obra Santa Marta, PETI (programa de erradicação de trabalhadores infratores), etc. Nesse sentido, através de projetos emergenciais o Curso de Pedagogia vem desenvolvendo alguns trabalhos. O problema é que esses trabalhos não estão contribuindo efetivamente para melhoria do quadro social. Isso por que, eles são emergenciais. O que quer dizer, surge uma demanda, imediatamente, se atende e o resultado disso encontra-se falta de perspectivas e avanços. Portanto, não há um processo de continuidade e permanência. Por isso que nossa compreensão dirige-se à realização de um trabalho temático “processual” que focalize as questões de aprendizagem visando a aprovação e permanência destes alunos na escola.
	As razões que nos movem à ação didático-pedagógico nesse nível encontram-se fundamentadas na leitura que realizamos sobre as diferentes realidades e necessidades apresentadas como sócio-educacional. Além disso, o Curso de Pedagogia, através do seu Projeto Político Pedagógico, incluindo objetivos, matriz curricular, conhecimentos, habilidades e competências atribuídas ao pedagogo, logo, ao desenvolvimento educativo do acadêmico do Curso, consideram viável a realização do projeto – Educação e Inclusão Social -. Ainda por que, esse projeto contempla as disciplinas de Fundamentos á Educação Inclusiva, Fundamentos da Pedagogia, Sociologia da Educação, Filosofia da Educação, Didática, Educação de Jovens e Adultos, Educação Popular, Planejamento e Gestão, Escola e Currículo, e as disciplinas de Fundamentos Teórico-metodológicos a dizer: Língua Portuguesa, História e Geografia, Matemática, Literatura, Leitura e Escrita, Ciências Naturais e Ações Pedagógicas integradas pelo Campo Profissional e estágios Supervisionados.


2-Identificação da Situação

	O Que se pretende desenvolver
	Qual o tipo de ação
	Com quais objetivos

	Tendo em vista as considerações acima, o projeto pretende:

 Oportunizar ações afirmativas de inclusão social e educacional a crianças e adolescentes em nível de pobreza, através da realização de ações pedagógicas visando a melhoria das condições de vida sócio-educacional do público alvo. 
	As ações afirmativas de inclusão social e educacional serão encaminhadas para a realização de:
 atividades lúdicas, de aprendizagem  e de reforço escolar.
	As ações pedagógicas objetivam:
Desenvolver atividades didático-pedagógicas para  crianças e adolescentes com problemas sócio-educacionais e de aprendizagem escolar.


3-Metas

	Quantas pessoas serão atendidas
	Em qual período
	Por quanto tempo

	No PETI – aproximadamente 150 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos de idade.
Cantinho da Luz: aproximadamente 90 crianças e adolescentes de 6 a 17 anos de idade; 

	Março de 2007 a dezembro 2007
Com o seguinte cronograma: 
Instituição

Dia da Semana

Turno

PETI

3ª feiras

5ª feiras

Tarde

Manhã

Cantinho da Luz

3ª feiras

5ª feiras

Manhã

Tarde


	No PETI: 8h/semanais

No Cantinho da Luz: 8h/semanais

Total de horas 16h/semanais.

Tempo de duração: permanente de março/07 a dezembro/07.


4-Resultados

	Quais os fins que se pretende atingir

	 Com o Projeto Social denominado - Educação e Inclusão Social – pretendemos atingir índices de evasão e repetência escolar de crianças e adolescentes em situação de risco e de pobreza; cuidar e proteger crianças e adolescentes que vivem na rua expondo-se a situação de exploração e violência. 


5-Metodologia

	Como serão desenvolvidas as ações
	Descrever as atividades - Tempo/Espaço

	Através de Educação suplementar didático-pedagógicas com atendimento em 2 vezes por semana por 4h visando atividades sócio-educativas e de aprendizagem para alunos matriculados no PETI e no Cantinho da Luz, ou seja, àqueles que freqüentam o programa de apoio sócio-educativo do Ministério de Ação Social/Secretaria Estadual do Trabalho e Ação Social/Secretaria Municipal de Assistência Social conveniada com as instituições.
O desenvolvimento da Educação suplementar(reeducação e reforço) serão coordenadas por 2 professores do Curso e trabalhadas por alunas voluntária do curso de pedagogia.

	- As atividades de educação suplementar didático-pedagógicas para alunos terão : como base atividades educativas lúdicas, e orientação escolar no sentido de recuperar alunos com dificuldades de aprendizagem e de afetivas e social escolar, tendo as próprias instituições –PETI e Cantinho da Luz, em Erechim/RS, como espaço para o desenvolvimento das atividades programadas.


6-Recursos

	Os recursos são definidos de acordo com a disponibilidade institucional

	Vale Transporte para deslocamento de alunos voluntários do Curso de Pedagogia, conforme cronograma de ações: 2 x por semana em cada instituição sendo que para: o PETI 2 alunas e 2 professoras; no Cantinho da Luz 2 alunas e as 2 professoras que irão coordenar o projeto no todo. Total de pessoas envolvidas no projeto orientadora/coordenadora.
Especificação

Deslocamento 

Pessoal envolvido

PETI

16/semanal 
2/professoras e 2/acadêmicas
Cantinho da Luz
16/semanal
2/professoras e 2/acadêmicas
Total 

32/semanal

2/professoras e 4/acadêmicas



	


6.1 - Instalações Físicas

	 1 PETI 

	2  CANTINHO DA LUZ

	


6.2 Recursos Materiais

	Quantificar e estabelecer custo do material a ser utilizado
	Dimensionar o custo das instalações (aluguel/luz/água)

	Por conta das instituições parceiras
	


6.3-Recursos Humanos

	Quantas pessoas estarão à disposição do projeto, nº de horas, valor dos salários e encargos. 

Estabelecer se haverá trabalho voluntário

	Quantidade

Nome dos responsáveis
Nº de Horas

R$

2 professoras

Denise Martins Sponchiado
Mara Rúbia Bispo Orth

6h/semanais
4h/semanais

1.034,64 (mês)
   689,76 (mês)

4 acadêmicos voluntários
Pedagogia 2005 e Pedagogia 2006
8h/semanais por aluno
1.724,40



6.4- Recursos Financeiros

	Estabelecer o custo do projeto e garantir o repasse mensal da mantenedora para o custeio total do projeto
	Este valor pagará todas as despesas e será alocado inteiramente como gratuidade

	Vale Transporte  - R$ 1,40 por pessoa
	Total R$  11,20 por semana

	Carro da URI (sem motorista): R$ 10,00 por turno
	Total R$: 40,00 por semana


7-Avaliação

	O projeto terá um tempo de realização, após o qual a entidade definirá sua continuidade, alteração ou extinção
	Havendo alteração e/ou continuidade, o projeto será transformado em serviço ou programa

	Relatórios, fotos, depoimentos e parecer das instituições
	 Poderá ser transformado no Programa de Extensão URI/Solidária


Profª Responsável: Mara Rúbia Bispo Orth, Denise Aparecida Martins.

